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Pareceres das Comissões de Farmácia e Terapêutica 

Adendas ao Formulário Hospitalar Nacional de Medicamentos 

 

No seguimento da publicação do Despacho nº 5524/2004, o Observatório dos 

Medicamentos e Produtos de Saúde tem vindo a publicar os pareceres relativos aos 

medicamentos, não incluídos no Formulário Hospitalar Nacional de Medicamentos 

(FHNM), que tenham sido adendados pelas Comissões de Farmácia e Terapêutica 

(CFT) hospitalares. A divulgação tem como objectivo a partilha de informação e a 

uniformização de critérios ao nível da selecção de medicamentos pelas CFT.  
 
Desde a publicação do Despacho nº 5524/2004, obteve-se informação relativa a 58 

hospitais, embora nem todos procedam ao envio de uma forma sistemática como se 

pode observar no gráfico 1. 
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Gráfico 1 – Número de hospitais que enviaram informação 

 
A qualidade da informação enviada tem vindo a melhorar, com uma diminuição 

significativa do envio das actas das CFT e um aumento do envio de pareceres 

(gráfico 2). Este facto deve-se, em parte, a uma maior utilização dos modelos 

propostos para os pareceres das CFT.   

 

Gráfico 2 – Tipo de informação 
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Dos 57 hospitais que introduziram medicamentos: 

 
- 27 adoptaram o modelo proposto pelo OMPS e pela Comissão do FHNM;  

 
- 6 possuem impresso próprio, semelhante ao proposto; 

 

- Nos restantes 24, pela informação enviada não é possível referir a existência 

de um modelo/ impresso próprio para efectuar os pareceres das CFT.  

 

Os modelos propostos pelo OMPS e pela Comissão do FHNM estão disponíveis no 

site do INFARMED em: 

http://www.infarmed.pt/pt/observatorio/pareceres_comissoes/index.html.  

 

Medicamentos introduzidos nos hospitais não pertencentes ao FHNM  

 

No último trimestre de 2005 foi enviada informação relativa à introdução de 36 

medicamentos diferentes não constantes do FHNM. 

 

Classificação Farmacoterapêutica dos Medicamentos Nº de Med. Introduzidos 

Medicamentos Antineoplásicos e Imunomoduladores 10 

Sistema Nervoso Central 5 

Medicamentos Anti infecciosos 4 

Hormonas e Medicamentos Usados no Tratamento das Doenças 

Endócrinas 

4 

Aparelho Locomotor 3 

Sangue 2 

Aparelho Digestivo 2 

Aparelho Respiratório 1 

Aparelho Cardiovascular 1 

Medicamentos Usados em Afecções Oculares 1 

Vacinas e Imunoglobulinas 1 

Meios de Diagnóstico 1 

Outros 1 

Tabela 1 -  Classificação farmacoterapêutica dos medicamentos introduzidos 
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Relativamente à data de autorização de introdução no mercado, verificou-se que 13 

medicamentos tinham data de Autorização de Introdução no Mercado (AIM) inferior 

a 2000, e 23 medicamentos foram introduzidos no mercado após o ano 2000 

inclusive.  
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Gráfico 3 – Data de AIM dos medicamentos introduzidos 

 

Com data de AIM de 2004 e 2005, foram introduzidos 11 medicamentos. Destes, 7 

pertencem ao grupo terapêutico dos Antineoplásicos e Imunomoduladores, e 2 ao 

sub-grupo terapêutico dos anti-retrovirais. De facto, e tendo em consideração os 

relatórios anteriores, estas são as 2 áreas terapêuticas onde se verifica uma maior 

introdução de fármacos mais recentes.  

 

 

 

 

 


